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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* JORNAL CONTRAPONTO 12 ANOS

O Jornal Contraponto completa 12 anos em 25 de setembro de 2018, materializado nesta centésima vigésima quarta edição.

Idealizado por ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, é Distribuído para assinantes em diversos continentes e disponibilizado gratuitamente em diferentes plataformas, procura oferecer oportunidade às pessoas cegas para expor conhecimentos, expressar opiniões e discutir temas de

interesse geral e específico para o segmento.

Motivação semelhante tiveram no passado, em fins do século XIX, alguns ex-alunos do Instituto de Paris, liderados por Maurice de la Sizeranne, quando criaram, em 04 de janeiro de 1883, dia comemorativo do nascimento de Louis Braille, a revista "Le Louis Braille", objetivando difundir

idéias e congregar os cegos franceses em torno de iniciativas para o bem comum.

Desde essa época, multiplicaram-se iniciativas semelhantes a partir de indivíduos e instituições, valendo-se dos recursos que a técnica das comunicações pôde proporcionar ao longo dos tempos: revistas em braille, gravadas em discos e em fitas em vários países, pontuando-se hoje, nesta

era digital, boletins, jornais e diversos periódicos eletrônicos.

Na América Latina foi pioneira a revista "Hacia la Luz", editada na Argentina a partir de 1924.

No Brasil, a revista Brasileira para Cegos, do Instituto Benjamin Constant, idealizada por José Espínola Veiga, foi lançada em abril de 1942.

Revista Poliedro, em Portugal, iniciativa de José Ferreira de Albuquerque e Castro, editou-se a partir de setembro de 1956.

Em formato digital, todas as edições de Contraponto se encontram livremente acessíveis em qualquer tempo no endereço indicado anteriormente:

 www.jornalcontraponto.exaluibc.org.br

Conteúdos sobre acessibilidade, educação, inclusão social, esportes, tecnologia, legislação, saúde, informática, estética, informações de caráter pessoal e geral se disponibilizam democraticamente neste jornal.

Constituem um acervo que pretende refletir a realidade das pessoas cegas, além de se prestar para informação, estudo e pesquisa de seus leitores, bem como a profissionais de diferentes áreas.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades da diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant - Setembro/2018

1. Em comemoração aos 164 anos do Instituto Benjamin Constant, a Associação dos Ex-alunos do IBC promoveu, naquela instituição, no dia 06 de setembro, talkshow sobre as curiosidades do rádio com o comunicador Marco Aurélio de Carvalho.

2. No dia 15 de setembro, foi realizado, na Associação Atlética Vila Isabel, mais uma etapa do Campeonato de Dominó que contou com 10 duplas, sendo premiada a melhor dupla, com 200 reais e a segunda colocada, 100 reais.

3. No dia 17 de setembro, a associação acompanhou a programação oficial de aniversário do IBC. No entanto, o espaço na mesa, tradicionalmente ocupado pela associação dos ex-alunos, durante a cerimônia oficial, foi retirado, bem como de todas as demais associações congêneres.

4. No dia 19 de setembro, a associação promoveu palestra sobre o BPC – Benefício de Prestação Continuada, ministrada pela assistente social do INSS, Fernanda Gomes. Tal palestra visa orientar pais e demais pessoas da comunidade sobre o benefício.

* Departamento de Tecnologia

- O jornal Contraponto completa neste setembro/2018 12 anos de existência.  Com assinantes em vários continentes(América ( Sul,  norte e central) e Europa), o jornal se constituiu numa marca da nossa entidade, assumindo papel de expressão do segmento.

- A rádio Contraponto abre espaço para as produções independentes na sua grade de programação.

O interessado deverá fazer contato no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com para tomar conhecimento das normas.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* Euforia e ressaca

Esse é o título que darei à minha coluna deste mês, referindo os momentos, ora inquietantes, ora mornos, vividos pelo IBC. Chamo a atenção, especialmente para este dia 17 de setembro, em que o IBC atinge os seus 164 anos de história, intercortada de vitórias e derrotas. Em particular, as comemorações deste ano passaram sem que nos déssemos conta do fato, tal a apatia em que decorreram! Se não, vejamos:

Como de hábito, constituiu-se a mesa, seguindo-se o anúncio dos presentes, entidades e pessoas. Ao final do anúncio, percebeu-se que a Associação dos Ex-alunos do IBC não constava da relação oficial. Ficou evidenciado esse fato, quando minutos depois, a mestre de cerimônias referenciou em voz baixa, a presença do representante da nossa entidade.

Esse é mais um fato a lamentar!

As falas de quase todos os membros da mesa, formada para a solenidade, foram descomprometidas com a data. O representante dos alunos, embora mostrasse desenvoltura e boa dicção, fez apenas referências às realizações desenvolvidas no IBC, sem que se referisse uma só vez ao coletivo dos alunos. Me pareceu um texto elaborado sem a participação do próprio aluno. A fala da representante dos docentes, sequer se preocupou em tocar nos temas de sua própria classe, detalhando apenas os feitos do setor da reabilitação. As únicas falas que tiveram significado para os seus segmentos, foram as das representantes dos alunos da reabilitação, aliás, feita de improviso,  e dos servidores, por sua preocupação, ainda que de leve, com o momento político vivido por sua categoria.

O número de alunos foi mínimo. O cerimonial se restringiu ao turno da manhã. Pela tarde, o prédio virou um imenso vazio, coberto de lembranças de todo tipo. O sentimento nostálgico envolveu a muitos de nós, ex-alunos desta casa que deixamos por aqui, nossa identidade, e também nossos fracassos. O que de mais importante ficou, foi o relevante trabalho realizado pela equipe da música da reabilitação, estimulando os seus alunos a se interessarem por nosso acervo popular e por nosso

folclore, como demonstrado em um pequeno aperitivo, do qual constava uma peça instrumental, realçada por muita percussão, ao início da solenidade, cercada de alguns aspectos cheios de ambiguidades.

 Há dois pontos a salientar: O primeiro, de significado simbólico para este colunista, foi finalmente a conquista para aquele momento, apesar de algumas resistências, da realização do culto ecumênico, após anos de tentativas em vão, das quais participei ativamente, em favor da boa convivência entre segmentos de diferentes pensamentos religiosos. Pela primeira vez, tivemos lado a lado, uma representante do mundo espírita, que soube acentuar a importância do reconhecimento do Estado Laico a ser preservado e garantido em uma instituição pública como a nossa, disposto firmado a partir da Proclamação da República.

um padre, professor da PUC, e um pastor evangélico, os três, abraçando a causa do congraçamento universal. Esse ato foi tão mais importante, se considerarmos u momento delicado em que vivemos, de intolerância cultivada por alguns segmentos religiosos mais fanáticos.

Paralelamente, os destinos do IBC e do Brasil como um todo esperam uma definição, por meio de um ato eleitoral, para o qual, falta clareza.

Pelas regras atuais, somente um servidor com um mínimo de cinco anos de casa, e com curso superior, terá direito a se candidatar à direção-geral.

Soma-se a essa regra, uma outra que prevê a inscrição em lista tríplice.

E é chegada a hora do lançamento de candidaturas, cujo prazo previsto, está por expirar. É a vez da comunidade escolar se manifestar! De que forma, se nem sequer se divulga o pleito!

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Uma Simples Reflexão Complicada

Publicado em Tateando, setembro de 2003 e em Contraponto, outubro de 2006. Segue com uma única alteração: Na frase "O conceito de "homem normal" e o supervalor da visão são componentes da ideologia hegemônica na sociedade em que vivemos", o termo "hegemônica" é substituído por

"vigente".

Dizem os videntes que "nada há pior que não poder ver a luz do dia". Eu, porém, que não tenho a menor lembrança de já tê-la visto, talvez para espanto de alguns leitores, afirmo: não sinto a menor falta dela.

Uma frase que costumamos ouvir com bastante frequência é: "em terra de cego, quem tem um olho é rei". Mais uma vez posso estar surpreendendo os leitores desinformados: a cegueira não nos impõe grandes dificuldades para governar nossas vidas.

No entanto, mesmo os cegos mais "convictos", os que conheceram bem cedo a experiência de "não ver a luz do dia", mesmo os mais espertos, "engolem" estas ideias. Aprendem a admirar os companheiros capazes de fazer muita coisa que só achamos impossível porque nunca fomos

estimulados ou, na maioria dos casos, não nos foi permitido fazer.

Lembro-me bem: ainda menino, ouvia falarem com admiração de meu pai, que, como todos sabem, era cego, pelo bom conhecimento que tinha da cidade e por sempre  chegar onde desejava com segurança. À medida que crescia, fui observando que muitos dos que o elogiavam eram tão cegos

quanto ele e capazes de realizar a mesma  façanha. Eu mesmo, um dia, aprendi a movimentar- me pelas ruas do Rio sem grande dificuldade, pelo menos nos locais que, dado às circunstâncias de minha vida, tinha que frequentar. É importante aduzir que, no tempo  de minha infância e

adolescência, não havia cursos de orientação e mobilidade no Brasil e que, mesmo depois que eles foram criados, nunca me senti estimulado a frequentá-los.

Outro exemplo que merece consideração é nossa habilidade para cozinhar.

Um ex-aluno do IBC, anterior ao fechamento - aqui não citarei nomes - vivia afirmando que as mulheres cegas não são capazes de fazê-lo bem. Um de seus colegas, casado com uma mulher cega reconhecida por sua competência culinária, convidou-o a passar um domingo em sua casa. Ele

chegou cedo e presenciou a preparação do almoço que lhe foi oferecido.

Manifestou efusivamente o prazer que os quitutes da colega lhe proporcionaram. Mas, ainda assim, continuou a alardear entre os amigos sua descrença de que uma mulher cega fosse capaz de cozinhar bem.

Em nossa cultura, a luz é a fonte do entendimento e do saber. Tudo de útil depende da visão, o sentido que nos permite desfrutá-la. Os cegos não têm acesso à luz.

Ademais, o homem é um ser dotado de cinco sentidos. Aprendemos a crer que a falta de um deles, especialmente aquele considerado o mais nobre, torna-o "anormal" e desabilita-o para a vida.

Um terceiro aspecto que precisamos levar em conta é que, via de regra, as pessoas que nos estão mais próximas - nossos familiares mais íntimos - são videntes  e acostumaram-se a depender da visão para tudo. São estas que nos transmitem as primeiras lições de vida, introduzindo-nos

na cultura da sociedade a que nos integraremos.

Talvez isto explique porque aprendemos a tomar os videntes como referência. O cego mais "habilitado" é aquele que, em tudo o que faz, mais se parece com eles. Um comentário dos videntes que muito nos envaidece é: "às vezes eu até me esqueço de que você é cego!". E quantas

vezes desejamos esquecê-lo também?...

O conceito de "homem normal" e o supervalor da visão são componentes da ideologia vigente na sociedade em que vivemos. Para libertarmo-nos deles teremos que alterar profundamente nossa própria concepção de mundo, o que não me parece muito fácil, mesmo para os que se encontram em maior desvantagem.

É no contexto desta análise, que, para a razão, pode parecer muito simples, mas, que, para a consciência, é bastante complicada, que vou incluir um problema dos mais importantes para nós cegos.

Estaremos nós incapacitados para dirigir automóveis ou serão os automóveis que não estão preparados para ser dirigidos por nós?

Vamos retroceder a questão ao século XVIII e expô-la nos termos em que ela foi discutida na época, quando ainda não havia automóveis.

Poderia um cego ler e escrever? Colocando o tema na forma inicial: estariam os cegos incapacitados para o uso da escrita ou seria a escrita que não estaria preparada para o uso pelos cegos?

Com o surgimento do Sistema Braille, ficou comprovado que a segunda alternativa era a correta; a escrita é que não estava preparada para o uso pelos cegos.

Entretanto, sempre que pensamos no exercício de qualquer atividade humana por um cego, indagamos se esta condição o impede ou não de fazê-lo. Nunca nos vem à mente a segunda alternativa, isto é, que a atividade pode não estar preparada para ser exercida por ele. É provável

que, mesmo os cegos mais "convictos", os que  conheceram bem cedo a experiência de "não ver a luz do dia", mesmo os mais espertos, incorram no equívoco.

hercen@terra.com.br)

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 2018

* Decreto prevê percentual mínimo de 5% para administração pública Federal contratar pessoas com deficiência

Norma também prevê o uso de tecnologias assistivas para pessoas com deficiência. 

Foi publicado no DOU desta terça-feira, o decreto 9.508/18, que reserva às pessoas com deficiência percentual de cargos e de empregos ofertados em concursos públicos e em processos seletivos no âmbito da administração pública Federal direta e indireta.

De acordo com o texto, ficam reservadas às pessoas com deficiência, no mínimo, 5% das vagas oferecidas para o provimento de cargos efetivos e para a contratação por tempo determinado para atender necessidade temporária de excepcional interesse público.

O decreto também prevê a disponibilização de equipe multiprofissional para o órgão ou entidade da administração pública Federal responsável pela realização do certame ou do processo seletivo. Esta equipe deve observar, por exemplo, a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução das tarefas.

Caso não haja inscrição ou aprovação de candidatos com deficiência, as vagas destinadas a eles poderão ser ocupadas por candidatos sem deficiência.

Tecnologias

Ao final do decreto consta um anexo que versa sobre as tecnologias assistivas e adaptações para a realização de provas em concursos públicos e em processos seletivos. Isso significa que a norma assegura o acesso às tecnologias assistivas ao candidato com deficiência visual, auditiva e física.

Para o candidato com deficiência visual, por exemplo, fica assegurado a prova impressa em braille; prova impressa em caracteres ampliados, com indicação do tamanho da fonte; prova gravada em áudio por fiscal ledor, com leitura fluente; prova em formato digital para utilização de computador com software de leitura de tela ou de ampliação de tela.

Veja a íntegra do decreto.

____________

DECRETO Nº 9.508, DE 24 DE SETEMBRO DE 2018

Reserva às pessoas com deficiência percentual de cargos e de empregos públicos ofertados em concursos públicos e em processos seletivos no âmbito da administração pública federal direta e indireta.

O PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, no exercício do cargo de PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84,caput, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 34, § 2º e § 3º, e no art. 35 da Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015,

D E C R E T A:

Art. 1º Fica assegurado à pessoa com deficiência o direito de se inscrever, no âmbito da administração pública federal direta e indireta e em igualdade de oportunidade com os demais candidatos, nas seguintes seleções:

I - em concurso público para o provimento de cargos efetivos e de empregos públicos; e

II - em processos seletivos para a contratação por tempo determinado para atender necessidade temporária de excepcional interesse público, de que trata a Lei nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993.

§ 1º Ficam reservadas às pessoas com deficiência, no mínimo, cinco por cento das vagas oferecidas para o provimento de cargos efetivos e para a contratação por tempo determinado para atender necessidade temporária de excepcional interesse público, no âmbito da administração pública federal direta e indireta.

§ 2º Ficam reservadas às pessoas com deficiência os percentuais de cargos de que trata o art. 93 da Lei n º 8.213, de 24 de julho de 1991, às empresas públicas e às sociedades de economia mista.

§ 3º Na hipótese de o quantitativo a que se referem os § 1º e § 2º resultar em número fracionado, este será aumentado para o primeiro número inteiro subsequente.

§ 4º A reserva do percentual de vagas a que se referem os § 1º e § 2º observará as seguintes disposições:

I - na hipótese de concurso público ou de processo seletivo regionalizado ou estruturado por especialidade, o percentual mínimo de reserva será aplicado ao total das vagas do edital, ressalvados os casos em que seja demonstrado que a aplicação regionalizada ou por especialidade não implicará em redução do número de vagas destinadas às pessoas com deficiência; e

II - o percentual mínimo de reserva será observado na hipótese de aproveitamento de vagas remanescentes e na formação de cadastro de reserva.

§ 5º As vagas reservadas às pessoas com deficiência nos termos do disposto neste artigo poderão ser ocupadas por candidatos sem deficiência na hipótese de não haver inscrição ou aprovação de candidatos com deficiência no concurso público ou no processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993.

Art. 2º Ressalvadas as disposições previstas em regulamento, a pessoa com deficiência participará de concurso público ou de processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, em igualdade de condições com os demais candidatos no que diz respeito:

I - ao conteúdo das provas;

II - à avaliação e aos critérios de aprovação;

III - ao horário e ao local de aplicação das provas; e

IV - à nota mínima exigida para os demais candidatos.

Art. 3º Para os fins do disposto neste Decreto, os editais dos concursos públicos e dos processos seletivos de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, indicarão:

I - o número total de vagas previstas e o número de vagas correspondentes à reserva para pessoas com deficiência, discriminada, no mínimo, por cargo;

II - as principais atribuições dos cargos e dos empregos públicos;

III - a previsão de adaptação das provas escritas, físicas e práticas, do curso de formação, se houver, e do estágio probatório ou do período de experiência, estipuladas as condições de realização de cada evento e respeitados os impedimentos ou as limitações do candidato com deficiência;

IV - a exigência de apresentação pelo candidato com deficiência, no ato da inscrição, de comprovação da condição de deficiência nos termos do disposto no § 1º do art. 2º da Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, sem prejuízo da adoção de critérios adicionais previstos em edital; e

V - a sistemática de convocação dos candidatos classificados, respeitado o disposto nos § 1º e § 2º do art. 1º.

Art. 4º Fica assegurada a adequação de critérios para a realização e a avaliação das provas de que trata o inciso III do art. 3º à deficiência do candidato, a ser efetivada por meio do acesso a tecnologias assistivas e a adaptações razoáveis, observado o disposto no Anexo.

§ 1º O candidato com deficiência que necessitar de tratamento diferenciado na realização das provas deverá requerê-lo, no ato de inscrição no concurso público ou no processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, em prazo determinado em edital, e indicará as tecnologias assistivas e as condições específicas de que necessita para a realização das provas.

§ 2º O candidato com deficiência que necessitar de tempo adicional para realização das provas deverá requerê-lo, com justificativa acompanhada de parecer emitido por equipe multiprofissional ou por profissional especialista nos impedimentos apresentados por cada candidato, no prazo estabelecido em edital.

§ 3º As fases dos concursos públicos ou dos processos seletivos em que se fizerem necessários serviços de assistência de interpretação por terceiros aos candidatos com deficiência serão registradas em áudio e vídeo e disponibilizadas nos períodos de recurso estabelecidos em edital.

Art. 5º O órgão ou a entidade da administração pública federal responsável pela realização do concurso público ou do processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, terá a assistência de equipe multiprofissional composta por três profissionais capacitados e atuantes nas áreas das deficiências que o candidato possuir, dentre os quais um deverá ser médico, e três profissionais da carreira a que concorrerá o candidato.

Parágrafo único. A equipe multiprofissional emitirá parecer que observará:

I - as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição no concurso público ou no processo seletivo;

II - a natureza das atribuições e das tarefas essenciais do cargo, do emprego ou da função a desempenhar;

III - a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução das tarefas;

IV - a possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos ou de outros meios que utilize de forma habitual; e

V - o resultado da avaliação com base no disposto no § 1º do art. 2º da Lei nº 13.146, de 2015, sem prejuízo da adoção de critérios adicionais previstos em edital.

Art. 6º As entidades contratadas para a realização de concurso público ou de processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, em qualquer modalidade, ficam obrigadas a observar o disposto neste Decreto no momento da elaboração e da execução do edital.

Art. 7º É vedado obstar a inscrição de pessoa com deficiência em concurso público ou em processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, que atenda aos requisitos mínimos exigidos em edital, para ingresso em cargo ou emprego público da administração pública federal direta e indireta.

Art. 8º O resultado do concurso público ou do processo seletivo de que trata a Lei nº 8.745, de 1993, será publicado em lista única com a pontuação dos candidatos e a sua classificação, observada a reserva de vagas às pessoas com deficiência de que trata este Decreto.

§ 1º A nomeação dos aprovados no concurso público ou no processo seletivo deverá obedecer à ordem de classificação, observados os critérios de alternância e de proporcionalidade entre a classificação de ampla concorrência e da reserva para as pessoas com deficiência, e o disposto nos § 1º e § 2º do art. 1º.

§ 2º A desclassificação, a desistência ou qualquer outro impedimento de candidato ocupante de vaga reservada implicará a sua substituição pelo próximo candidato com deficiência classificado, desde que haja candidato com deficiência classificado.

Art. 9º Os órgãos da administração pública federal direta e indireta, as empresas públicas e as sociedades de economia mista deverão providenciar a acessibilidade no local de trabalho e a adaptação razoável, quando requerida, para o efetivo exercício laboral da pessoa com deficiência.

Art. 10º Ficam revogados o art. 37 ao art. 43 do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999.

Art. 11º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 24 de setembro de 2018; 197º da Independência e 130º da República.

JOSÉ ANTONIO DIAS TOFFOLI

ESTEVES PEDRO COLNAGO JUNIOR

GUSTAVO DO VALE ROCHA

ANEXO

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E ADAPTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE PROVAS EM CONCURSOS PÚBLICOS E EM PROCESSOS SELETIVOS

Art. 1º Fica assegurado o acesso às seguintes tecnologias assistivas na realização de provas em concursos públicos e em processos seletivos, sem prejuízo de adaptações razoáveis que se fizerem necessárias:

I - ao candidato com deficiência visual:

a) prova impressa em braille;

b) prova impressa em caracteres ampliados, com indicação do tamanho da fonte;

c) prova gravada em áudio por fiscal ledor, com leitura fluente;

d) prova em formato digital para utilização de computador comsoftwarede leitura de tela ou de ampliação de tela; e

e) designação de fiscal para auxiliar na transcrição das respostas;

II - ao candidato com deficiência auditiva:

a) prova gravada em vídeo por fiscal intérprete da Língua Brasileira de Sinais - Libras, nos termos do disposto na Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010, preferencialmente com habilitação no exame de proficiência do Programa Nacional para a Certificação de Proficiência no Uso e Ensino da Libras e para a Certificação de Proficiência em Tradução e Interpretação da Libras/Língua Portuguesa - Prolibras; e

b) autorização para utilização de aparelho auricular, sujeito à inspeção e à aprovação pela autoridade responsável pelo concurso público ou pelo processo seletivo, com a finalidade de garantir a integridade do certame;

III - ao candidato com deficiência física:

a) mobiliário adaptado e espaços adequados para a realização da prova;

b) designação de fiscal para auxiliar no manuseio da prova e na transcrição das respostas; e

c) facilidade de acesso às salas de realização da prova e às demais instalações de uso coletivo no local onde será realizado o certame.

Disponível em: https://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI288059,31047-Decreto+preve+percentual+minimo+de+5+para+administracao+publica; acessado em: 25 de setembro de 2018.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* App brasileiro (e gratuito) permite que cegos leiam textos impressos

Um novo aplicativo desenvolvido no Brasil promete auxiliar a vida de pessoas que possuem problemas de visão. Batizado de EyeFy, o aplicativo utiliza técnicas avançadas de inteligência artificial e aprendizado de máquina para reconhecer textos e efetuar a leitura deles em voz alta, o que permite maior autonomia não só para pessoas com problemas de visão, como também para aquelas não alfabetizadas.

De acordo com Jonathan Santos, criador do aplicativo, a principal motivação para o desenvolvimento do app foi a chegada ao Brasil de um sistema que, a partir de uma câmera acoplada na armação do óculos, faz a leitura de textos e identificação de objetos para pessoas cegas ou com baixa visão. O problema é o preço disso: ao pesquisar sobre, Santos descobriu que o sistema custava R$ 19 mil para ser instalado. Isso fez com que Jonathan criasse um aplicativo que atua de forma parecida a esse sistema, mas de forma mais inclusiva. Por isso, Jonathan garante que o EyeFy será para sempre um aplicativo gratuito, sem propagandas, e que não necessita de uma conexão com a internet para funcionar.

O funcionamento dele é bem simples: ao executar o programa, o app acessará a câmera do celular e então é só apontar a lente para o texto desejado, segurando o dedo sobre a tela por alguns segundos. Ao soltar o dedo, o aplicativo reconhecerá o texto no quadro e o lerá em voz alta. O EyeFy já está disponível para download na Play Store e estará na App Store.

Fonte: https://canaltech.com.br/apps/app-brasileiro-e-gratuito-permite-que-cegos-leiam-textos-impressos-122232/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Homenagem ao Instituto Benjamin Constant

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Setembro é um mês muito significativo para nós. É quando comemoramos o aniversário da instalação do Instituto Benjamin Constant. Não querendo, aqui, ocupar o espaço de outras colunas do CONTRAPONTO, peço licença para homenagear a instituição que nos reuniu enquanto grupo e, sem a qual, não poderíamos constituir uma associação de ex-alunos.

O texto abaixo é do discurso proferido por mim, como representante dos professores, na solenidade de 17 de setembro de 2010. Como homenagem, não é desprovido de crítica; crítica que, depois de oito anos, continua ainda mais verdadeira, embora pudesse ser acrescida de alguns elementos.

O principal é que o leitor compreenda o significado de uma escola como o IBC na vida de seus alunos, qual foi a proposta de José Álvares de Azevedo e que as condições atuais da Instituição foram criadas ao longo dos anos.

* * * * *

É uma grata responsabilidade para mim, representar os professores, pela segunda vez, na solenidade do dia 17 de setembro. Vou, então, aproveitar a oportunidade, enquanto a escola está toda reunida, para fazer algumas reflexões que considero importantes.

Vocês devem estar pensando que errei ao dizer escola: "ela é professora - pensam alguns -, fala de seu trabalho". Mas eu não me enganei. Hoje, embora se exalte muito o papel da escola na sociedade, a instituição escola, de modo geral, é estigmatizada. No entanto, a palavra escola,

além de significar local onde crianças e jovens estudam (o que por si só já é muito importante), também pode indicar corrente de pensamento, conjunto de idéias ou teorias. Fala-se na Escola Socrática, na Escola de Sagres, etc.

Quando José Álvares de Azevedo chegou da França, há 160 anos, trazendo o Sistema Braille para o Brasil, seu ideal era fundar aqui uma escola, nos moldes da escola francesa onde estudara. No prefácio que escreveu para o livro de J. Guadet, que traduziu do francês para o português,

Azevedo falou da importância de se educar o cego para que se sinta útil, para que possa manter-se às custas do próprio trabalho, que encontre prazer no conhecimento do mundo, e não seja humilhado perante a sociedade.

Ele queria, portanto, que os cegos participassem da vida social – ou, estivessem incluídos, como se diz hoje --, mas não como mendigos ou vítimas, não como pessoas dependentes e infelizes, mas como homens e mulheres conscientes de suas capacidades, produtivos, conforme suas inclinações pessoais.

Azevedo trouxe, então, para o Brasil, uma nova filosofia, criou uma escola que, além de ser um espaço físico de ensino e aprendizagem, foi também uma academia, onde saberes são tecidos diariamente.

A evolução tecnológica, as políticas públicas, e uma série de fatores sociais, econômicos e culturais, produziram, ao longo do tempo, grandes modificações nas rotinas e nas ideias da comunidade do IBC. A maioria acredita que a instituição não se mantém por muito tempo sendo apenas uma escola. Criticamos o modelo de inclusão imposto pelas autoridades, mas repetimos os discursos teóricos dos acadêmicos, adotamos práticas e acolhemos projetos sem discuti-los. E onde está nossa experiência?

Os cegos, como Azevedo, somos poucos no corpo docente do IBC e no seu quadro geral de funcionários. Somos, por isso, cada vez menos compreendidos em nossas impressões e opiniões. A escola parece estar com vergonha de ser escola...

O reconhecimento e o respeito de que ainda desfrutamos, em todo o Brasil, Vem justamente da longa experiência escolar que adquirimos. No Instituto, as crianças e jovens cegos, bem como os adultos que aqui vêm para a reabilitação, têm a oportunidade de conhecer pessoas como eles,

cegos e com pouca visão, capazes de fazer muitas coisas, em quem eles podem se espelhar. É pelos outros que descobrimos quem somos, é isso o que ensinam as escolas psicológicas. Pois bem: essa possibilidade de encontro, essa aprendizagem recíproca é a grande marca do IBC e está ameaçada pela falta de espaço para os funcionários cegos em nossa escola.

Se soubermos nos apropriar dos 156 anos de experiências adquiridas, estaremos aptos a continuar a obra que Azevedo nos confiou. Uma boa árvore deve ter raízes profundas, tronco resistente, sombra acolhedora, flores perfumadas e frutos saborosos. E, como disse Jesus, "É pelos frutos que se conhece a árvore". Os frutos do IBC estão por aí, em toda parte. Só aqui estamos com vários deles...

Hoje o Instituto está muito acadêmico! Possui muitas atribuições... São tantas as divisões que quase não nos conhecemos mais. Queremos até parecer com uma universidade. Mas, se não assumirmos nossa condição de escola, material e filosófica, no sentido mais profundo da palavra, seremos como as folhas da árvore, que voam e secam ao sabor do vento.

# 8.SAÚDE OCULAR

  colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

 SAÚDE OCULAR

Caros(as) Leitores(as), seguiremos, na coluna deste mês, o costume de transcrever matérias relevantes e atualizadas que a imprensa divulga sobre o bem-estar dos nossos olhos. 

Mas, com viés um pouco diferente, um dos textos aqui reproduzidos tem conotação estética (destinando-se, sobretudo, às mulheres). Esperamos agradar a todos os públicos e gêneros. Vamos descobrir o que pode indicar uma necessidade de consulta oftalmológica. Finalmente, reflexões “picantes” e “ousadas” acerca de fetiche erótico (ou seria, à moda Freud, “erógeno”?) tomam o último – não menos importante – olhar.

Querendo, pessoal, sintam-se à vontade para enviar um e-mail. Estou disponível para dialogar com todos(as).

Um abraço!

Ramiro Ferreira.

***

1. Moda dos cílios grandes faz sucesso entre as mulheres

Praticidade e realce do olhar são os motivos que fazem as mulheres buscarem técnicas de alongamento de cílios

Olhos de boneca sem precisar usar máscara de cílios. Acordar pronta, como se estivesse maquiada. A praticidade e o realce do olhar são o desejo da grande maioria do público feminino e isso está levando muitas mulheres a buscarem os procedimentos de alongamento de cílios.

As técnicas que deixam o olhar mais feminino duram em média de 20 a 30 dias e precisa passar por manutenção após esse período. A rápida aplicação e o custo acessível são fatores que também contribuíram para que o “alongamento de cílios” se tonasse o queridinho do momento.

De acordo com Carolina Brazolin, lash designer (designer de cílios) no Studio Love Lashes, em Rio Preto, a procura por procedimentos estéticos nos cílios disparou no último ano. Assim como também disparou a busca por cursos de formação na área. “Muita gente procura os alongamentos de cílios pela praticidade, com ele conseguimos eliminar a utilização de rímel e cílios postiços. No Studio tenho outras quatro meninas que trabalham comigo e já formei mais de 30 profissionais nos últimos meses”, conta Carolina.

O alongamento pode ser feito de quatro formas diferentes (Fio a Fio, Híbrido, Volumoso e Meio Volume) e depende do tipo de cílios natural que a mulher tem e do resultado que ela busca. “É preciso analisar o tamanho e espessura dos cílios natural da pessoa e o resultado que ela quer. A partir daí fazemos um estudo e cálculo matemático que incluí tamanho, espessura e quantidade máxima de fios para cada cliente e vemos o que é mais indicado”, diz a lash designer.

Vale lembrar que apesar de ser um procedimento simples é preciso ficar atento (já que a área é muito próxima aos olhos) por isso o ideal é sempre procurar um profissional capacitado e que entenda de cílios e também de saúde ocular.

Veja abaixo as quatro técnicas de alongamento de cílios:

Fio a fio: Como o próprio nome já diz, no alongamento fio a fio é aplicado um pelo por vez junto aos fios naturais. Os fios são feitos com material de seda, que deixa o olhar marcante e os fios longos e espessos.

Volumoso: Como o próprio nome já diz a técnica consiste em deixar os cílios mais volumosos. Cada fio natural dos cílios recebe entre 3 e 10 fios adicionais. Os fios artificiais também são feitos de seda porém de uma espessura mais fina que no fio a fio.

Híbrido: É uma mescla da técnica do fio a fio com a do volume russo. Ela é utilizada nos casos em que a cliente não quer o volume do russo, mas também não quer a naturalidade do fio a fio. É um meio termo.

Mega volume: Bem parecido com o volume russo, o meio volume usa a mesma técnica de colar fios de seda junto aos naturais, mas nesse caso a quantidade de fios é maior e a espessura dos fios artificiais são menores ainda, fazendo com que o volume seja muit maior pela quantidade de fio aplicada.

Lash Lifting: opção para quem não se adapta aos alongamentos

Além dos alongamentos, há também o procedimento chamado Lash Lifiting. Ao contrário dos alongamentos em que são colados fios de seda aos naturais, nessa técnica nada é colado e o procedimento é feito diretamente nos cílios da cliente. E o resultado também são olhos de boneca e realce do olhar.

“São utilizados produtos importados que fazem com que os cílios naturais fiquem mais curvados e organizados. O efeito obtido é um olhar mais marcante sem parecer artificial. Ele é uma ótima opção para quem não se adapta aos alongamentos”, explica Viviane Rodrigues, micropigmentadora e estilista de cílios.

O Lash Lifiting tem duração média de 45 dias, que é o tempo de renovação natural dos cílios. A diferença do Lifting se comparado à extensão é que ele não necessita de nenhum cuidado em casa. Pode lavar o rosto normalmente e, inclusive, usar rímel para potencializar o efeito.

“Eu sempre quis ter cílios de boneca, mas fico receosa em colocar alongamentos, por isso optei por essa técnica e adorei o resultado. Meu olhar foi realçado, fora a praticidade que tenho ao acordar”, conta a veterinária Ingrid Fuzikawa, 29 anos, que faz o procedimento há três meses.

***FONTE: Diário da Região.***

2. Conheça os Sinais que Indicam a Necessidade de Procurar o Oftalmologista

Escrito ou enviado por Fabiane Giusti

Quais sintomas sugerem que está mais do que na hora de procurar um oftalmologista? Apesar do número elevado de problemas que podem afetar nossa visão, a maioria das pessoas somente costuma tomar providências quando ela já está prejudicada e apresenta sinais que causam incômodo ao realizar atividades do dia a dia.

De acordo com o Dr. Lucas P. Vicente, oftalmologista do HCLOE, empresa do Grupo Opty em São Paulo, as doenças que mais levam os brasileiros ao oftalmologista são as ametropias, ou o famoso "grau", como a miopia, a hipermetropia e o astigmatismo. Problemas relacionados à superfície ocular também são usualmente responsáveis pelas consultas. Estão entre essas patologias as blefarites e as conjuntivites crônicas.

Conheça alguns sinais de que a sua visão exige atenção e cuidados, assim como as possíveis causas, que somente podem ser comprovadamente diagnosticadas com a consulta ao oftalmologista, que indicará a melhor forma de tratamento.

Embaçamento e distorção visual para distâncias – São as alterações de refração, como miopia, astigmatismo e hipermetropia. São resolvidas com óculos, lentes de contato ou cirurgia refrativa. Uma vez diagnosticadas, recomenda-se a revisão para verificação do “grau” anualmente. 

Embaçamento visual para leitura – É a presbiopia, famosa “vista cansada” ou síndrome do braço curto, causada pelo avanço da idade, por volta dos 40 anos. Hora de procurar o oftalmologista para a prescrição de lentes corretivas. 

Dor ocular aguda – Aquela “pontada” nos olhos pode ser causada por patologias de progressão rápida, como as ceratites e crises de glaucoma aguda, entre outras doenças que podem levar à perda visual irreversível. Procure o oftalmologista o mais breve possível.

Diminuição abrupta da visão – Se, de repente, sem sentir nenhuma dor, percebeu uma acentuada perda visual, trate o fato com urgência, devido ao risco de o dano ser irreversível. Pode ser descolamento da retina. 

Olhos vermelhos e coceira – As causas são diversas e recorrentes. Por isso, procure um oftalmologista para saber como proceder. Pode ser sinal de conjuntivites alérgicas, a inflamação da conjuntiva, membrana que recobre as pálpebras e os olhos; ou blefarites, inflamação comum e persistente das pálpebras, quase sempre crônicas e cíclicas; ou até mesmo síndrome do olho seco, que afeta a lubrificação da superfície dos olhos e pode acarretar lesão da córnea. 

Diminuição progressiva da visão – Mais comum em pessoas com idade avançada, pode ser sinal de catarata, que é a opacidade do cristalino, lente natural do globo ocular, acarretando baixa da acuidade visual, visão desfocada e/ou cores desbotadas. Os sintomas se desenvolvem gradualmente, ao longo de meses ou anos. Pode necessitar tratamento cirúrgico para restaurar a boa qualidade de vida.

O oftalmologista do HCLOE reforça sobre a importância em visitar o oftalmologista regularmente para mantermos a saúde ocular em dia. “Muitas doenças têm início silencioso, causando sintomas perceptíveis apenas em fases avançadas, podendo ser irreversíveis, como o glaucoma. Consultando seu oftalmologista, é possível detectar sinais precoces que indicam tais patologias, muitas vezes sendo possível iniciar tratamento precoce, evitando a cegueira”, afirma o Dr. Vicente.

Porém, detectada a necessidade em procurar orientação médica, como escolher o oftalmologista? A indicação de outros pacientes sempre ajuda na hora de selecionar um bom médico, pelo menos quanto ao atendimento. No entanto, igualmente importante é identificar a formação e se ele possui registro da especialidade junto ao Conselho Regional de Medicina (CRM). “Pesquise sobre a formação do profissional, tanto na graduação quanto na residência em oftalmologia e nas possíveis subespecialidades, como glaucoma, retina, córnea e cirurgia refrativa”, complementa o especialista do Grupo Opty.

Sobre o Opty

Anteriormente chamado de Hospital de Olhos do Brasil (HOBrasil), o Grupo Opty nasceu em abril de 2016 a partir da união de médicos oftalmologistas e do fundo de investimento Pátria, dando origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a execução da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. No formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas, mantendo o foco no exercício da medicina.

Atualmente, o Grupo Opty é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando oito empresas oftalmológicas, 1400 colaboradores e 400 médicos oftalmologistas. O Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), o Instituto de Olhos Villas (BA), o Hospital Oftalmológico de Brasília, o Grupo INOB (DF), o Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC) e o HCLOE (SP) fazem parte dos associados, resultando em 19 unidades de atendimento.

***FONTE: Portal Nacional de Seguros.***

3. Um fetiche por dia: já ouviu falar da excitação por globos oculares?

A oculofilia é o fetiche por lamber ou chupar o globo ocular do outro, ou ter isso feito no próprio

Você tem coragem de admitir que tem um fetiche e falar sobre o assunto? Infelizmente este é um assunto que ainda é tabu, juntamente com temas que cercam o sexo, em geral. No entanto, não é preciso ter vergonha de falar sobre desejos e fantasias, que são absolutamente normais e saudáveis.

Oculofilia é o sexto fetiche do especial e envolve lamber e chupar o globo ocular do outro, ou ter isso feito no próprio

É sabendo disso que o Delas se propôs a desmistificar alguns fetiches abordando-os, com objetivo de informar e trazer curiosidades. Além de explicar o que é cada um deles, a série dá dicas de como conversar com o parceiro ou a parceira sobre a fantasia e ensina as melhores posições sexuais para realizá-la.

Antes de tudo, como fetiches são coisas muito pessoais e particulares, enquanto é encorajado que cada um procure realizá-los junto do companheiro ou companheira, é importante que o fetichista entenda que nem todos compartilham dos mesmos desejos e, assim, é preciso ser compreensivo se o outro não quiser explorar muito a fantasia. Afinal, consentimento entre todos os envolvidos é o mais importante.

Também não se esqueça da camisinha, essencial para prevenir uma possível gravidez indesejada e, mais importante ainda, DSTs (Doenças Sexualmente Transmissíveis).

Oculofilia: fetiche por globos oculares

A oculofilia, fetiche por estimular ou ter os próprios globos oculares estimulados, é um dos mais inusitados.

A oculofilia é o fetiche por globos oculares . O fetichista gosta de lamber, tocar e chupar os olhos de outra pessoa ou ter isso feito nos próprios olhos como parte do ato sexual, seja durante, antes ou depois.

Interagir com o globo ocular de alguém não apresenta riscos à saúde. Entretanto, para tocar nos olhos de alguém ou ter os próprios tocados, é importante estar com as mãos lavadas e limpas para a evitar a  transmissão de doenças como conjuntivite, que ocorre pelo contato direto.

Na hora de lamber e chupar, também é importante tomar cuidado para não pressionar a região com muita força - ficando atento especialmente para os dentes - para não machucar os olhos.

Além disso, como este é um fetiche um pouco mais inusitado, já que olhos não são tradicionalmente pensados como partes do corpo que podem gerar excitação ou prazer sexual, recomendamos ir aos poucos. Uma conversa franca com o parceiro ou a parceira é essencial para que a outra pessoa se habitue ao seu fetiche, e vice-versa.

Na hora de começar a testar com carícias e estímulos, também vale ir com calma, já que os olhos são partes do corpo bastante sensíveis e que muitas pessoas não gostam que seja tocada. Experimente começar com beijos nos olhos fechados, depois abertos, ir passando a língua com cuidado, deixando que o outro se habitue a isso, até passar para lambidas e chupadas mais intensas na região.

Posições sexuais para o fetiche por globo ocular

As melhores posições para realizar o fetiche por globos oculares é aquela em que o rosto do casal fica juntinho

As posições sexuais para aproveitar melhor essa fantasia são aquelas em que o rosto do casal fica juntinho, o que permite que o ou a fetichista realize seu desejo de poder tocar no globo ocular do outro durante o sexo.

» Garanhão Profundo

Para realizar o fetiche na pose do Garanhão Profundo, é necessário que a mulher tenha bastante flexibilidade

No Garanhão Profundo, a mulher se deita e levanta as pernas. O homem vai por cima dela para penetrá-la apoiando os braços na cama e inclinando o tronco em direção à parceira, que ficará com as pernas apoiadas no peito dele e com o quadril elevado.

Esta pose é ideal para a penetração profunda e promete agradar também os oculofilistas: inclinando o tronco ainda mais em direção à parceira, fica fácil para que ele estimule os globos oculares dela e vice-versa. Entretanto, para isso, ela precisa ter flexibilidade nas pernas para realmente permitir a inclinação do parceiro.

» Pouso Forçado

No Pouso Forçado, a mulher se deita de bruços na cama e o homem se deita por cima dela, também de bruços, para penetrá-la por trás. A mulher terá de virar o rosto para apoiá-lo na cama e isso permitirá ao homem que beije o rosto da parceira, inclusive seu globo ocular, que também poderá receber lambidas e outros estímulos. Entretanto, nesta posição, fica difícil para que ocorra o contrário, para que ela estimule os olhos do companheiro.

» Dança das Borboletas

Na Dança das Borboletas, o homem se senta na cama e une as solas do pé, como se fosse cruzar as pernas, mas sem realizá-lo totalmente. Desta forma, a mulher se senta em seu colo, virada para ele, e enrosca as pernas no tronco do parceiro, segurando-se em seu corpo para realizar a penetração.

Como estarão se olhando, com o rosto muito próximo um do outro, lambidas e outras carícias ao globo ocular podem ser feitas realizadas com facilidade.

» Amante Argentina

A Amante Argentina é uma forma diferente do casal ficar com o rosto unido para realizar o fetiche

Na Amante Argentina, o homem se senta numa cadeira, preferencialmente, ou na beira da cama. A mulher faz como se fosse sentar no seu colo, mas passa uma das pernas por cima da perna dele e a outra deixa entre as pernas do parceiro, esticada para trás, imitando a pose de uma dançarina de tango argentina, para então realizar a penetração. O ideal é que ela consiga apoiar os dois pés no chão.

Nesta pose, o rosto do casal também estará bem juntinho, o que possibilita facilmente estimular o globo ocular um do outro.

Tem mais dúvidas sobre o fetiche abordado, fantasias ou posições sexuais? Entre em contato conosco pelo  sexo@igcorp.com.br e nós traremos um especialista para respondê-la com sigilo total!

Fonte: Delas - iG @ https://delas.ig.com.br/amoresexo/2018-09-10/fetiche-por-dia-oculofilia.html

***ADAPTADO DE: IG (blogue).***

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Pressão social de robôs é a mais nova ameaça tecnológica para as crianças

Por: George Dvorsky, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

Uma nova pesquisa mostra que as crianças são mais propensas que adultos a serem influenciadas por robôs, uma conclusão perturbadora, dado a rápida frequência com que crianças estão interagindo com máquinas socialmente inteligentes.

Um experimento liderado por Anna-Lisa Vollmer, da Bielefeld University na Alemanha, é um lembrete importante que as tecnologias modernas podem ter um efeito profundo nas crianças, influenciando a forma como elas pensam e expressam suas opiniões — até quando elas sabem, ou pelo menos suspeitam, que suas opiniões estejam erradas.

O ponto do experimento de Vollmer foi medir o impacto social exercido por robôs em crianças e adultos, particularmente na forma que a pressão exercida por pares feita por robôs pode contribuir com a conformidade social. Os resultados, publicados na Science Robotics, mostram que os adultos são imunes à influência robótica, mas o mesmo não pode ser dito sobre as crianças, que obedeceram (ou se acomodaram) às opiniões de um grupo de robôs, mesmo quando essas opiniões estavam claramente erradas. Esta pesquisa significa que nós precisamos ficar de olho nos efeitos sociais exercidos por robôs e a inteligência artificial nas crianças — um problema crescente dada a frequência com que crianças estão interagindo com máquinas sociais.

A equipe de Vollmer usou uma técnica estabelecida desenvolvida pelo psicólogo Solomon Asch, agora conhecida como paradigma de Asch. Esta técnica mede como as pessoas se adequam aos outros durante uma tarefa simples de julgamento visual. Neste caso, Vollmer pediu aos participantes para fazerem uma tarefa de correspondência de linhas verticais na tela de um computador.

O teste não é difícil e é fácil saber quais das duas linhas se encaixam num tamanho. O ponto é que o teste não é sobre precisão, mas avaliar a habilidade de os participantes resistirem à conformidade (ou influência) quando seus pares fornecem a resposta errada.

Para este novo estudo, Vollmer executou testes com adultos e crianças. Um total de 60 adultos foi dividido em três grupos: um formado por uma pessoa (de controle), um grupo com três outras pessoas e um grupo com três robôs (foi usado para o experimento Em dois terços dos testes, todos os membros do grupo de pares (o de pares humanos e robóticos) unanimemente deram a resposta errada. Em conformidade com outros estudos, os adultos frequentemente concordam com as opiniões de seus pares humanos, mesmo quando as respostas são obviamente erradas. Mas os adultos não eram persuadidos pela pressão de pares exercida pelos robôs, resistindo às respostas incorretas impostas pelas máquinas.

O interessante é que esse estudo contraria a tese que “os computadores são atores sociais”, que diz, nas palavras dos autores do estudo, que “as pessoas de forma natural e inconsciente tratam computadores e outras formas de mídia de uma forma que é fundamentalmente social, atribuindo qualidades humanas à tecnologia.”

O mesmo experimento foi feito com 43 crianças com idade entre 7 e 9. O teste era idêntico ao dado aos adultos, a única exceção é que não havia um grupo de pares humanos; já é sabido que as crianças são mais suscetíveis à pressão social. Neste caso, os pesquisadores queriam se concentrar nos pares robôs. Os resultados mostraram que, diferente dos adultos, as crianças foram “significativamente influenciadas” pela presença de pares robóticos, fornecendo respostas incorretas idênticas em quase 75% das vezes.

Uma possível explicação é que as crianças estão meramente reagindo à novidade da situação, que é compartilhar um espaço social com robôs. Mas “esta crítica não tem fundamento”, dizem os pesquisadores, pois não houve redução de precisão observada no grupo de controle.

Uma outra possibilidade é que as crianças se sentiram intimidadas pela presença de um adulto no experimento, que estava na sala durante a tarefa. Novamente, os pesquisadores discordam, dizendo que “isso ainda sugere que os robôs exerceram pressão de pares e não invalida as observações e conclusões”, acrescentando que robôs “provavelmente serão uma propriedade das pessoas ou organizações e podem ser representantes para pressão social indireta.”

Esta observação — que robôs têm o aparente poder de induzir as crianças — é importante. Sobre o assunto, os pesquisadores escreveram no estudo:

"Baseado nisso, é preciso ter cuidado ao projetar as aplicações e a inteligência artificial dessas máquinas, particularmente pelo fato que se conhece pouco sobre o impacto à longo prazo que a exposição a robôs sociais pode ter no desenvolvimento de crianças e em partes vulneráveis da sociedade. Mais especificamente, problemas podem ser gerados não só pela programação intencional de comportamento malicioso (por exemplo: robôs criados para enganar), mas também pela presença não-intencional de vieses em sistemas de inteligência artificial ou má interpretação de dados reunidos de forma autônoma por um sistema que aprende sozinho. Por exemplo, se robôs recomendarem produtos, serviços ou preferências, estarão em conformidade e convergência com os métodos de publicidade mais tradicionais?"

Posteriormente, os pesquisadores recomendam discussões contínuas sobre o assunto, como medidas de proteção como regulações de produtos para minimizar os riscos às crianças durante as interações com máquinas durante a infância.

Sem dúvida, à medida que robôs socialmente inteligentes e inteligência artificial se tornam mais poderosos e difundidos, o potencial dano às crianças deve seguir o mesmo caminho. Este estudo mostra que as crianças não têm faculdade intelectual ou força emocional para resistir à influência exercida por essas tecnologias. É uma descoberta séria, que exige maior estudo e ação.

# 10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Carta-Desabafo de uma Usuária e Consultora do Recurso da Audiodescrição

Prezados assinantes,

Compartilho com vocês uma carta que escrevi para uma Produtora de Festival de Cinema e para a Empresa que contratou os serviços de audiodescrição de alguns filmes.

Por ser ávida apreciadora de obras audiovisuais e cega, me tornei frequentadora constante de eventos que disponibilizam o recurso da audiodescrição.

Infelizmente, constato que ainda há necessidade de mostrarmos a existência de um expressivo público da audiodescrição, por essa razão, divulgo em mais de 12 grupos do Whatsapp de pessoas com e sem deficiência visual qualquer evento que ofereça o recurso.

Por tais razões, eu e mais um grupo expressivo de pessoas com deficiência visual estivemos no Centro Cultural Banco do Brasil na Cidade do Rio de Janeiro (CCBB/RJ),  para assistir à sessão com audiodescrição do Festival Visões Periféricas no dia 14 de setembtro último.

Antes da sessão, foi indagado da audiodescritora que se apresentou como roteirista dos 4 curtas-metragem, quem fora o responsável pela consultoria do roteiro, ao que ela respondeu que ninguém.

Conforme define A Associação Brasileira de Normas Técnicas, através da NBR nº 16.452, no item 3.4, o audiodescritor consultor como o profissional que realiza a revisão e adequação do roteiro e da narração da audiodescrição com                                                                                                                      formação técnica adequada. Convém que seja um profissional com deficiência visual.

Se a NBR denomina a pessoa com deficiência visual como audiodescritor consultor resta claro que seu papel não é mramente de auxiliar, mas, de coautor da produção do roteiro.

Para mim, é irresponsável e descuidado aquele audiodescritor que escreve um roteiro sem o crivo de um consultor, que também pode falhar, haja visto ser humano. Porém, diálogos entre esses dois profissionais são cruciais para a finalização de um roteiro claro, conciso, correto e específico. Dessa forma, a responsabilidade por escolhas tradutórias adequadas à obra deve ser atribuída a ambos.

Diante do que vivenciamos no evento supramencionado, que deveria ser acessível, nos termos da divulgação,  me pareceu que a pessoa com deficiência visual foi tratada como um objeto de barganha entre quem contratou o serviço e quem o prestou de forma irresponsável.

Minha cabeça dói, meu estômago embrulha, meu coração palpita ao constatar que após termos uma legislação tão clara no que diz respeito ao tratamento digno que as pessoas com deficiência têm direito, me deparo com pessoas que não se constrangem em justificar a ausência de uma pessoa com deficiência dentro de uma equipe de acessibilidade pela  falta de verba.

O que aconteceu no CCBB no dia 14 de setembro último se configura como mais um exemplo de que nada dará certo se não for respeitada a máxima que deveria ser conhecida e reconhecida por todos que decidem espontaneamente ingressar no universo da acessibilidade: NADA SOBRE NÓS SEM NÓS"!

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Cheiro de Flores em Guapimirim
Divido com os queridos amigos a alegria que senti no último dia 14, quando participei do evento de formalização do Comitê Mulher/ PTB, ocorrido na acolhedora cidade de Guapimirim. Interessante que, apesar da concretização do comitê, a ocasião foi apartidária.

Na Câmara dos Vereadores estavam o prefeito Marcos Aurélio Dias, o vice-presidente da Câmara o vereador André Azeredo, juntamente com seus pares, representantes da administração e sociedade guapimirense. Agregando forças, presente estava a secretária da Secretaria de Qualidade de Vida e Envelhecimento Saudável da RJ, na pessoa da vereadora Cristiane Brasil, mais tantos outros relevantes convidados. Lá estava eu para palestrar como MULHER e DEFICIENTE.
Como membro das Comissões da CDH (Comissão de Direitos Humanos) e CDPD (Comissão de Direitos da Pessoa com Deficiência), ambas da OAB/RJ, lembrei algumas ações afirmativas tão basilares para esses dois seguimentos que, em 2013, ainda sofrem a dor da terrível discriminação. Sustentei que temos farta e boa legislação, citando, em especial, a Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência - único Documento Internacional com força de Emenda Constitucional - esquecido, até mesmo, pelo Poder Judiciário.

Como advogada, vejo mesmo é que precisamos de mais JUSTIÇA!

Enquanto acessibilista, defendo que a chave do sucesso para as grandes e necessárias mudanças é mesmo a ACESSIBILIDADE ATITUDINAL.

Para conscientizar o corpo social, sem dúvida, o melhor caminho é o diálogo. Então lembrei a querida Cecília Meireles que iniciou um de seus poemas com o sábio pensamento: "Se te perguntarem quem era essa que às areias e gelos quis ensinar a primavera"...

Assim, falei de amor e solidariedade, bens entranhados nos porões dos nossos corações. O general pode ordenar à tropa que marche. No entretanto, impossível ordenar que AME! E por não podermos ensinar sentimento foi que suei vida e amor para provar que a mulher com deficiência também é competente. Não é fácil ter que lançar mão de ações positivas para enfrentar jornadas múltiplas de MULHER + DEFICIENTE! Isso porque a sociedade EXIGE que a pessoa com deficiência "mate um leão p/h"!

Meu trabalho é retirar pedras que impedem boas sementes de germinar. A coletividade não é de toda má! Mas, se o comandante nem sabe que erra, como corrigir a rota do navio?

Ao final da minha exposição ouvia, tão-só, o suave som do motor do ar-refrigerado. Verdadeiramente tremi de emoção ao sentir brotar a solidariedade.

O Povo de Guapimirim era Deborah Prates e Deborah Prates era Guapi. Estávamos – verdadeiramente - misturados/incluídos. As sementes germinaram rapidamente e eu disse sentir CHEIRO DE FLORES NO AR.

No encerramento dos trabalhos flores foram colhidas e Guapimirim me presenteou com um lindo e energizado arranjo floral. Foi de arrepiar! Haja coração, já que a luta é árdua e diária.

O prefeito é um fofo! Pessoa humilde e determinada que, na despedida, veio me abraçar. Trocamos algumas figurinhas e, é óbvio, lhe perguntei se havia acessibilidade em Guapimirim. Depois de breve pensar, respirou fundo e disse que não. Contudo, aduziu que estava pronto para começar um trabalho em prol das pessoas com deficiência.

Verdadeiramente uma CIDADE ACESSÍVEL É PARA TODOS!

Sei que os amigos que me lêem estão felizes e vibrando com o relatado, pelo que, excelente oportunidade, para eu eternizar os meus sinceros AGRADECIMENTOS aos humanos que compuseram o citado evento e, injusto seria, se não deixasse o meu especial reconhecimento à querida amiga ITAMARCIA MARÇAL, que esteve na coordenação do encontro para que tudo corresse divinamente bem.

Carinhosamente.
Deborah Prates (cachogente) + Jimmy Prates (pessocão)
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Domingos Sávio: Inclusão social ao pé do ouvido

Domingos Sávio comanda “Resgatando a Cidadania”, espaço da Rádio Folha para demandas de pessoas com deficiências.

Tratar de acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência - e suas respectivas políticas públicas - com quem conhece de perto a carência de debates sobre o assunto. É com essa proposta que a Rádio Folha (96,7 MHz FM) apresenta, neste sábado (10), ao meio-dia, o programa “Resgatando a Cidadania”. O escrete, com uma hora de duração, é apresentado pelo radialista Domingos Sávio, 48 anos, cego desde nascença e idealizador do projeto.

A propriedade de Domingos no assunto vai muito além de sua condição física. O apresentador é músico da banda Luar do Sertão, formada só por cegos; uma das lideranças da inclusão no Brasil; e criador do Prêmio Microfone Braile, que reconhece personas importantes para questões de acessibilidade das pessoas com deficiência por meio radiofônico.

A família de Domingos sofre de uma doença hereditária, ainda sem cura

- retinose pigmentar -. que afetou 17 membros, incluindo ele. Mesmo com dificuldades físicas, todos sempre participaram de atividades na roça. “Para poder andar pelo sítio peguei um pedaço de madeira e coloquei uma ponta de bala na extremidade. Isso era minha muleta.

Assim reconhecia todo o espaço a meu redor”, lembra. “Minha família não sabia como cuidar de pessoas cegas e me deixava solto, muito por despreparo mesmo. No fim das contas foi bom, pois me tornei independente.”

De acordo com o Censo de 2010, 9,7% da população brasileira é formada por pessoas com deficiência visual. Em Pernambuco há 1 milhão e 400 mil cegos. Principalmente para eles, a informação chega, única e exclusivamente, pelos ouvidos. Apesar do número expressivo, são poucos os debates travados sobre acessibilidade e inclusão.

“Nos meus trabalhos eu via que nenhum lugar do Brasil tinha programas que dedicassem seu tempo a discutir a política de inclusão, as potencialidades, as dificuldades, os avanços”, pontua Domingos. “A ideia é abrir um espaço para mães, poder público, associações, artistas, cantores e pessoas que são ativistas dessa política de inclusão”, destaca o apresentador.

//Fonte: Folha de Pernambuco

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Quando entrar setembro....
Chegou setembro! Mês amarelo, contando que cada mês ultimamente tem uma cor para simbolizar uma luta. 
As chuvas começam, as flores se abrem, sentimos mais o cheiro da terra, tem mais borboletas no ar, sentimos o friozinho úmido e outras coisas mais... Setembro é carregado de muitas marcas. 
Mês da pátria, da bíblia para os católicos. Nele comemoramos o dia da árvore, do Agrônomo, da preservação da camada de Ozônio e da Luta Nacional das Pessoas com Deficiência.
Não podemos deixar de associar tantos sentidos que este mês nos trás com a Luta Nacional das Pessoas com Deficiência. Tato, audição, visão, paladar e olfato. Cores, cheiros, sabores, texturas e sons. 
Setembro é muito rico de todas estas misturas e a cada vez que ele chega nos aperfeiçoamos cada vez mais e também nos tornamos mais ricos, ricos nos detalhes que nos cercam, nas inspirações e nas vivências.
Este deveria ser o mês em que tudo pode, tudo é permitido somente para nos sentir ricos como a natureza, fortes como as árvores, leve como as borboletas, cheirosos como as flores e as madeiras, cantarolantes como os pássaros, saborosos como as frutas e coloridos como os arco Iris que cruzam os céus a cada chuva. É agora que o cinza é lavado do ar, das folhas e do chão, que o período seco deixa de lembrança para nós.
Abuse das cores e das estampas, do conforto e dos tecidos que te integre a natureza (algodão, linho, viscose). Use perfume (sem precisar matar quem está do seu lado), deixe sua pele sedosa para você e quem te tocar sentir sua leveza fazendo uso de hidratantes constantemente e abuse do protetor para que a saúde esteja associado a beleza externa.
Quando entrar setembro... se deixe respirar melhor e viver o que pode ser vivido. O que não pode é deixar de ser feliz como setembro é.
Tânia Araújo

Consultora de Imagem e Coach
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Eunicio Laina Soares

Formação: Segundo Grau ou Nível Médio

Estado civil: solteiro

Profissão: revisor em braille

Período em que esteve no I B C.: 1985-1993

Breve comentário sobre este período: extremamente importante para minha vida...

Residência Atual: r. Sandra, 176, Jardim Pitoresco, Nova Iguaçu/RJ.

Contatos: (fones e/ou e-mails): tel: 75149554 (celular) ou 2669-8673 (fixo),

ainda: eunicio1976@oi.com.br ou @hotmail.com, (e-mail)

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Candidato com deficiência visual prejudicado em concurso público tem ganho de causa em ação judicial e recebe indenização no valor de 40 mil reais

Na data de 11/04/2010, o agora Analista Judiciário do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região, Marcio Aparecido da Cruz, participou do concurso do Trf4 concorrendo para o cargo de Analista Judiciário-Área Judiciária.

No ato de inscrição, o candidato, que tem deficiência visual, solicitou algumas adequações para a realização do certame, dentre as quais o auxílio por ledor previamente qualificado, disponibilização de computador com o leitor de telas Jaws e tempo adicional de 50%.

Nos momentos que antecediam a realização da prova, o candidato solicitou a verificação do computador e constatou problemas nas configurações do Jaws, a voz estava inaudível e muito lenta. O técnico de informática então disponível no local não soube resolver o problema e o próprio concursando teve de explorar as configurações não só do Jaws mas do computador como um

todo para solucionar o entrave, procedimento que demandou aproximadamente uma hora.

Uma vez iniciada a resolução das questões, foi solicitado o auxílio da ledora para a prova de língua portuguesa, haja visto que as questões que fazem referência a trechos específicos do texto de apoio demandam rápida localização de tais trechos para resolução conforme pedido no enunciado

respectivo.

Todavia, a ledora em questão não tinha boa pronúncia, nem mesmo conseguia localizar as palavras indicadas nas questões no texto de referência, circunstância que obrigou o candidato a abandonar o auxílio, que aliás era fundamental,  e passar a solução das questões sozinho.

Não bastasse isso, ao final da prova o concursando foi obrigado a ditar a redação digitada no Word para que a ledora, completamente despreparada, efetuasse a transcrição de forma manual, procedimento que acarretou inúmeros erros de grafia, formatação e pontuação.

Após contato com a Fundação Carlos Chagas, instituição organizadora deste certame, foi noticiado pelo candidato que citado procedimento não constava do edital do concurso e que em razão disso a redação deveria ser corrigida pelo texto digitado e não aquele escrito pela ledora.

Quando da divulgação dos resultados, Marcio foi surpreendido pela correção da redação com base no texto escrito pela ledora, o qual como dito detinha inúmeros erros de grafia, pontuação e formatação inexistentes na versão digitada, o que resultou na atribuição da nota 75 e classificação em 2º lugar entre os candidatos com deficiência habilitados para a cidade de Foz do Iguaçu.

após tentativas de solução do problema na via administrativa, foi ajuizada  demanda perante a Justiça Federal de Maringá, postulando, em resumo, nova correção da prova de redação, por meio do texto correto, bem como, condenação da Carlos Chagas ao pagamento de indenizações por danos morais e materiais.

A demanda foi julgada parcialmente procedente no primeiro grau de jurisdição e após o manejo de apelação, a Fundação Carlos Chagas foi condenada ao pagamento de indenização por danos morais no importe de R$19.600,00, pelo reconhecimento de procedimento discriminatório durante a

realização do concurso.

O brilhante voto que deu ganho de causa ao candidato com deficiência reconhece que, embora tenhamos um contexto legislativo favorável à acessibilidade, no plano concreto a dificuldade é premente. Consta da decisão:

"Entretanto, se no plano genérico (das normas abstratas) parece que vivemos no melhor dos mundos acessíveis possíveis, quando se trata de conferir na vida cotidiana diária se a acessibilidade realmente é uma realidade, o que percebemos é que a vida do portador de deficiência não é

tão fácil quanto o mundo das normas promete.

Ao contrário, no plano dos fatos e da realidade, nem sempre a acessibilidade é  respeitada. Talvez fosse melhor trocar o 'nem sempre' pelo 'geralmente', porque são frequentes na vida urbana cotidiana cenas de indiferença, desrespeito e desprezo à acessibilidade, como se isso fosse algo que não importasse."

O voto ainda reconhece o novo conceito de deficiência trazido pela Convenção da ONU Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, quando afirma que "Afinal, não é a pessoa com a dificuldade que deve se adaptar aos equipamentos e aos serviços, mas são as instituições e os equipamentos que

devem se adaptar às pessoas, inclusive quanto aos portadores de algum tipo de deficiência que dificulte sua vida comunitária ainda que isso seja difícil, tome tempo, envolva luta contra preconceito e demande esforço para superar as barreiras e obstáculos impostos à acessibilidade

universal."

A decisão ainda entendeu pela inversão do ônus da prova, sob o argumento de que, da mesma forma que o edital do concurso adota medidas de acessibilidade para que o candidato com deficiência possa realizar o concurso, a lei processual precisa ser interpretada de maneira a garantir a plena acessibilidade do autor à própria justiça.

Após embargos declaratórios para discutir questões relativas aos juros de mora aplicáveis, Marcio foi procurado pela FCC e após algumas tratativas foi formalizado acordo no importe de R$40.000,00 (principal mais honorários de sucumbência).

Contactado, Marcio Aparecido da Cruz afirma que vivenciar toda essa situação ganha um grande sentido se o caso em tela for visto como incentivo, por parte das pessoas com deficiência, na busca por seus direitos quando lesados de alguma forma.

* Leia o voto na íntegra no formato PDF no link abaixo.

http://www.mundocegal.com.br/votoconcurso.pdf

// Nota do colunista: //

Este exemplo é emblemático no que tange a luta do nosso segmento.

Buscarmos nossos direitos na forma da lei é a materialização plena da militância, devendo ser assumida pelo nosso segmento.  Atitude como esta, traz em si, além da busca pela sonhada  cidadania, um viés didático/pedagogico para nossas lutas do dia a dia.

// Fim da Nota //

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* O judô foi destaque neste mês de setembro, confira!

1. Rebeca Silva conquista o ouro na Copa do Mundo IBSA de judô paralímpico

O judô paralímpico brasileiro teve um domingo, para ficar na história! Dos quatro judocas que estiveram em Atyrau, no Cazaquistão, para a disputa da Copa do Mundo IBSA 2018, três deles entraram no tatame no primeiro dia de competição e marcaram presença no pódio, destaque para

Rebeca Silva que faturou o ouro na categoria pesado.

Além da paulista, o Brasil foi representado por Wilians Araújo (+100kg) e Antônio Tenório (-100kg). Ambos tiveram bons resultados e conquistaram as medalhas de prata e bronze, respectivamente.

2. Atletas da Seleção Brasileira são destaques no GP Infraero de Judô Para Cegos

A Arena da Juventude, palco dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016, recebeu na sexta-feira, 7, 158 judocas de todas as regiões do país para a disputa do Grand Prix Infraero de Judô Para Cegos. O evento foi disputado nas categorias adulto e iniciante, este último leva o nome de

Copa Infraero - Antônio Tenório.

Diversos atletas da seleção brasileira estiveram na competição e foram destaques. Na categoria ligeiro feminino, para atletas até 48kg, a medalhista de prata dos Jogos Paralímpicos de Atenas 2004 e Pequim 2008, Karla Cardoso (CEIBC-RJ), foi a campeã. Assim como Maria Núbea Lins

(REAÇÃO-RJ) na divisão até 57kg e Meg Emmerich (IRM-PR) que venceu no pesado.

As disputas femininas tiveram ainda Larissa Silva (CFCP-PA), ouro no meio-leve (-52kg), Benilce Lourenço (ISMAC-MS), campeã da categoria até 63kg e Renatta molina (CESEC-SP) na disputa dos médios.

No masculino as disputas foram acirradas. Thiego Silva (AEPA-PA) e Roberto Paixão (RJ) fizeram a final do ligeiro com vitória do atleta paraense. Na divisão de cima, para atletas até 66kg, Mayco Rodrigues (ADVEG-GO) ficou com o ouro. O campeão da categoria até 73kg foi Denis

Rosa (CESEC-SP), enquanto Harlley Arruda, da mesma associação, venceu no 81kg. O título dos médios foi conquistado por Arthur Silva (ADEVIRN-RN).

Já nas categorias com pesos superiores, Robson Souza (ASDEVRON-RO) levou no até 100kg e Alexandre Silva faturou o ouro no pesado.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* O Jumento e a Formiga

Cansado de transportar cargas de todos os tipos, tamanhos e formas, o jumento se sentiu muito desgastado, e resolveu parar de trabalhar. Vivia reclamando que fazia força de mais, e sua vida era somente resumida em se gastar, ser burro de carga e só.

Foi para um cantinho da floresta, e lá ficou por um tempo, quando uma formiguinha lhe deu uma leve picada, o que o fez olhar para baixo, e perguntar:

- O que a senhora fez?

Com um sorriso sapeca e logo depois um olhar altivo, disse:

- Eu, eu aqui! Vi o senhor com cara de jumentão triste, e resolvi puxar prosa!

O amigão, depois de perguntar se ela precisaria para fazer isso dar uma picada caprichada dessas nele, conseguiu até dar uma rizada e depois lhe falou de sua tristeza em ter que todos os dias levar e trazer coisas e pessoas de um lugar para o outro, fazendo-se sentir como um escravo, alguém que somente servia para morrer de trabalhar.

A formiga resolveu lhe dar um conselho, que serviu para toda a sua vida, e ele nunca mais se esqueceu:

Ela explicou, que o jumento estava olhando para sua tarefa diária de forma errada. Isso mesmo, ele estava somente olhando para a força que fazia, para o tempo que gastava e também para o quanto estava ficando velho e cansado fazendo aquilo.

Ela explicou, que ele precisaria encontrar um sentido, a real motivação, o verdadeiro motivo que deveria levá-lo a desejar fazer o que fazia todos os dias. Segundo ela, se ele encontrasse esse verdadeiro sentido, certamente ele seria renovado, simplesmente por encontrá-lo.

Naquele mesmo dia, o jumento não conseguiu conversar com mais ninguém. Ficou pensando o tempo todo, no que aquela formiga dos dentinhos doloridos queria dizer.

Uma noite se passou, e outra, e mais outra, até que um belo dia pela manhã, enquanto ele dormia, acordou de repente, com uma picadinha justamente na sua pata traz eira, o que o deixou chateado, e o fez dar um daqueles zurrados altíssimos, que só ele sabe dar.

A formiga, folgada, sapeca e sempre altiva, deu um sorriso, e depois de cumprimentá-lo, perguntou se ele já tinha descoberto o sentido do qual ela lhe falou.

Depois que ele respondeu que não, ela comentou, que o seu nome não era de jumento em vão!

 disse isso porém rindo, para descontrair, e resolveu ensinar a ele dizendo:

- Eu, embora seja pequena, consigo levar mais cargas do que o senhor, guardadas ás suas devidas proporções, é claro!

Consigo carregar pesos 50 vezes mais do que o meu, e já mais reclamei disso.

Sabe porquê?

Eu encontrei o sentido disso!

Descobri que, cada vez que eu levo alimento para meu ninho, o formigueiro, outras da minha espécie se alimentam, crescem, se fortalecem e podem também um dia dar continuidade à nossa geração vitoriosa.

O senhor! Já pensou em quantos prédios ajudou a ser levantados, ao transportar si mento, areia e tudo necessário para que as casas sejam construídas? Havia uma época, em que os carros e transportes motorizados eram pouco comuns, e até não existiam. No nordeste, vocês são considerados, quase que participantes da fundação e construção das cidades, por mérito.

Continue com sua missão de levar e trazer pessoas e coisas, pois o senhor muito tem ajudado o mundo com essa importantíssima função.

Lembra-se que seus pais falavam de uma época em que os namorados se encontravam nas roças, ou lugares do tipo? Quem os levava??

Amizades cresceram, porquê os senhores faziam as pessoas chegarem a lugares, e lá, eles conversavam e acabavam por se tornar amigos.

Poderia lhe falar de muitas outras contribuições que os senhores jumentos, cavalos e outros de sua espécie trouxeram para a humanidade.

A formiga olhou, e viu aquele bicho grande e gordo chorando de soluçar, pois tinha aprendido o verdadeiro sentido na missão que realizava todos os dias, e nunca mais reclamou em ter que se levantar cedo para trabalhar.

Sabe, acho que nós, em algum tempo ficamos assim.

Por não compreender o sentido verdadeiro de viver, não conseguimos ter motivação em trabalhar, nem mesmo tomar qualquer iniciativa.

Que Deus nos faça acreditar na sua justiça a cada dia, e nos ajude a valorizar o verdadeiro sentido de sermos o que somos.

Márcio Luiz Mendonça Teixeira

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O Melhor Amigo - CÃO GUIA

Depois de tentar, sem sucesso, inscrever o Dr. Glenn Wheeler na única escola de cão-guia dos EUA, Charles A. Nutting, Donald P. Schuur e S.A. Dodge do Lions Clube Detroit Uptown decidiram resolver o assunto eles mesmos. Se o amigo e companheiro Leão com deficiência visual não podia frequentar uma escola em Nova Jersey para ser treinado com um cão-guia, um centro de treinamento e companheiro canino teriam que vir até ele.

Embora os cães tenham ajudado os cegos por séculos, os métodos modernos de treinamento para cães têm as suas raízes na Alemanha, quando milhares de soldados voltaram para casa depois da Primeira Guerra Mundial, cegos em decorrência de gases venenosos. Conforme as técnicas de treinamento se espalhavam para outros países, inclusive os EUA, a demanda por estes cães valiosos cresceu. Com um cão-guia bem treinado e orientação, os deficientes visuais poderiam circular melhor no mundo cada vez mais agitado. Os cães poderiam advertir os condutores de tudo, desde o tráfego próximo a obstáculos nos corredores do supermercado.

Para ajudar o seu amigo e outros como ele, Charles, Donald e S.A.

Trabalharam com o clube para que estabelecessem uma escola de treinamento para cão-guia perto de casa. No outono de 1938, o programa inicial formou quatro pares de aluno e cão, sendo um deles Gleen e um cão que se chamava Hilda. Procurando um nome para o novo empreendimento, três Lions Clubes da área de Detroit realizaram um concurso para toda a organização de Lions. O Lions Clube Coulterville de Illinois, nos EUA enviou a sugestão vencedora: Líderes do Lions.

Em 4 de abril de 1939, Lions incorporou a Fundação de Cães Líderes do Lions como uma organização sem fins lucrativos, alugou uma pequena fazenda para a operação em Rochester Hills, Michigan, EUA, e formou a sua primeira turma oficial com um custo de US$ 600 por equipe. Um ano mais tarde, a escola tirou a palavra “Lions” de seu nome, porque o projeto não era um programa oficial de Lions Clubs International, e o grupo queria expandir a base de doadores.

Conhecida hoje como Cães Líderes para os Cegos, a escola já formou mais de 14.500 cães-guia desde que abriu as portas. Mas o seu impacto é ainda maior. Como uma das primeiras escolas para cães de serviço, ela ajudou a popularizar a ideia de cães de serviço e começou um movimento através dos Leões de apoio aos programas de treinamento. Em meados do século 20, os Leões apoiavam as escolas para cães-guia nos EUA, Itália, França e Alemanha.

Os métodos de treinamento da escola mudaram ao longo dos anos, e os seus programas se expandiram para ajudar as pessoas com perda auditiva, diabetes e outros problemas de saúde. Mas o seu propósito segue inalterado.

O centro existe para oferecer assistência e não para obter lucro.

Embora os participantes anteriormente tivessem que pagar até US$ 150 pelo treinamento, o serviço é gratuito desde 1958. Os participantes também recebem hospedagem e transporte enquanto estão no centro.

Hoje, o custo médio do treinamento de um cão é de US$ 37.000, e os Lions Clubes e outros doadores individuais e organizações cobrem todos os custos.

O que começou como uma ideia para ajudar uma pessoa se transformou em um esforço que tem ajudado muitos mais. Atualmente apoiando escolas de treinamento no Canadá, França, Itália, Japão, Noruega, África do Sul e nos EUA, os Leões estão ajudando milhares de pessoas com deficiência visual a encontrar uma nova independência, e muitas vezes um novo melhor amigo.

// Fonte: Rotary – Portal de Notícias Jornal de Uberaba

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

1. Banco de Remédios

UTILIDADE PÚBLICA IMPORTANTE REPASSAR

Sobras de Remédios

Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles.  A ASAPREV-RJ, criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não tem a mínima condição de adquirir medicamentos.

O Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido. Caso você possua um medicamento que não precisa mais ou não faça mais uso, não deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade, FAÇA A DOAÇÃO. 

O endereço de coleta é: 

Av. Rio Branco 156 - 20 andar sala 2021 à 2024 (Edifício Av. Central ) - PODE DEIXAR NA PORTARIA DO PRÉDIO.

Você pode fazer a doação também no Shoping Tijuca no SAC - SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE - 3° PISO.

site:  www.asaprev-rj.org.br 

e-mail: asaprev-rj@zaz.com.br

Tels:  2544-3396 / 2524-0407

REPASSEM AOS AMIGOS.

2. Manuais de Instruções

Encontre,  instantaneamente,  o seu manual de usuário,  guia do usuário, manual de instruções ou manual do proprietário!

http://manual-de-instrucoes.com

Nesta página você será capaz de, facilmente, encontrar os guias de instrução e manuais do usuário de que você necessita.

TODOS OS GUIAS POR CATEGORIA

*Eletrodomésticos

*TV & Áudio

*Carros & Motocicletas

*Telefones

*Computadores

*Câmeras & Vídeo

*Música

*Esportes

*Casa e Jardim

*Videogames & Software

*Jóias & Relógios

*Bebês & Brinquedos

*Higiene & Saúde

*Outros

Informe a marca e/ou a referência do produto e clique no botão

"Procurar"

Marcas de guias do usuário mais procuradas:

manual ACER -

manual CANON -

manual de instruções CASIO -

manual ELECTROLUX -

manual FUJIFILM -

manual KODAK -

manual do usuário KONICA MINOLTA -

manual LG -

manual MOTOROLA -

manual de instruções NEC -

manual do usuário NIKON -

manual NOKIA -

manual de instruções OLYMPUS -

manual PANASONIC-

manual PHILIPS -

manual SAMSUNG -

manual SONY -

manual SONY ERICSSON -

manual YAMAHA -

manual SIEMENS -

manual de instruções JVC -

manual do usuário SANYO -

manual do usuário TOSHIBA

Procure Fabricantes

A-

Acer , Asus , Apple , Alcatel , Aastra , Arthur Martin , ...

B-

Blaupunkt , Brother , Brandt , Blackberry , BMW , Benq , ...

C*-

Canon , Casio , Clarion , Cisco , Citroën , Candy , ...

D-

Denon , Dell , D-Link , ...

E-

Electrolux , Epson , Elna , ...

F-

Fujifilm , Fujitsu Siemens , Fagor , Ford , Fiat , ...

G-

GE , Garmin , Grundig , ...

H-

HP , Hitachi , Haier , ...

I-

IBM , Icom , Indesit , Iriver , ...

J-

JVC , Jensen , Jabra , JBL , ...

K-

Kenwood , Konica Minolta , Kodak , Kawasaki , ...

L-

LG , Lexmark , Lenovo , Logitech , Lexibook , ...

M-

Motorola , Moulinex , Medion , Mio , Marantz , Mercedes , ...

N-

Nokia , Nikon , Nintendo , Nec , Netgear , Navman , Nad , ...

O-

Olympus , Oregon Scientific , ...

P-

Philips , Panasonic , Pentax , ...

Q-

Qtek , ...

R-

Ryobi , Renault , Roland , ...

S-

Samsung , Sony , Siemens , Sony Ericsson , Sharp , Sanyo , Sega,  Seb  ,

Singer , ...

T-

Thomson , Toshiba , Tomtom , Texas Instruments , ...

U-

Universal Remote Control ...

V-

Volkswagen , Vedette , Vtech , ...

W-

Whirlpool , ...

X-

Xerox , ...

Y-

Yamaha , Yaesu , ...

Z-

Zanussi , Zyxel , ...

        3M , 3Com , ...

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
